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			Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Do caminho que conduzia à casa senhorial, viam-se as luzes que tinham deixado acesas quando saíram. Ao volante, o pai de Amy continuava em silêncio, tal como estivera durante todo o trajeto de regresso do hospital.

			Não era um silêncio relaxado e confortável, mas um silêncio profundo e tenso. Só se dirigira a ela com olhares cortantes cada vez que ela via se tinha mensagens no telemóvel.

			Amy tinha o telemóvel com ela, mas não se atrevera a verificar as mensagens depois de ver a expressão de fúria no rosto do pai.

			«Já não és assim tão corajosa», disse a si mesma em silêncio.

			Antes, fora outra história.

			Amy mostrara-se desafiante face à reação dos pais. Apesar de a mãe costumar agir como mediadora sempre que ela fazia alguma coisa que o pai não aprovava, daquela vez não fora assim.

			Ambos os pais tinham ficado horrorizados.

			Amy abanou a cabeça, como se tentasse bloquear a cena que lhe voltava à mente vezes sem conta.

			Não resultou.

			– Até onde é que chegou? – repetiu. – Não mais longe do que eu queria.

			– Minha filha! – exclamou a mãe.

			– Mãe, isto não é um melodrama. Já não sou uma criança. Para a semana, faço dezanove anos.

			Perdida nos próprios pensamentos, não se apercebeu de que o pai parara o carro e estava a abrir a porta. Amy agarrou-o pela manga e ele virou-se para a observar por um instante.

			Ela soltou-o, e ele esfregou a manga como se estivesse contaminada pelo seu toque.

			– A mãe vai ficar bem, não vai, pai?

			Apesar das palavras tranquilizadoras dos médicos, Amy não conseguia acreditar nisso. Nem mesmo depois de a mãe ter recuperado os sentidos.

			Quando o pai fechou a porta do carro com uma pancada, ela fez uma careta.

			As luzes de segurança foram-se acendendo à medida que ele avançava para a porta principal. Tinham saído com tanta pressa atrás da ambulância que nem sequer a tinham fechado.

			Mordendo o lábio inferior, Amy saiu do carro e ficou parada na entrada parcialmente iluminada. O ar da noite arrefeceu-lhe a pele, mas não apaziguou a mistura de emoções que inundavam a sua mente.

			Amy olhou para o relógio da torre do arco que levava aos estábulos e surpreendeu-se ao ver que era uma e meia. Teriam mesmo passado apenas seis horas desde que, com tudo arrumado, dissera aos pais que tencionava ir-se embora? Sabia que falara à defesa para tentar compensar o nó que se formara no estômago e o tremor das pernas.

			Depois de ter passado a vida a ser protegida, algo que acabara por se tornar sufocante, decidira libertar-se, apesar da desaprovação dos pais.

			Seis horas. O que significava que Leo estaria à sua espera há cinco horas, dado que ela calculara uma hora para chegar ao local de encontro acordado.

			Ainda estaria à sua espera? O que teria pensado ao ver que ela não aparecia?

			Amy agarrou no telemóvel que tinha no bolso. Desejava poder recuperar parte da coragem que mostrara há horas. No entanto, a sua coragem desvanecera-se ao ver o corpo da mãe a estremecer com os choques de reanimação que os paramédicos lhe tinham administrado. O medo roubara a Amy toda a confiança em si mesma, ainda antes de o pai dizer:

			– Foste tu que provocaste isto!

			Amy já não acreditava na ideia de o amor resolver tudo. Essa ideia fizera-a ficar em silêncio a ouvir uma série de acusações e ameaças.

			– Sai por essa porta e deixo de ter filha.

			– Não aprovas que eu saia com o Leo, mas eu amo-o e sei que fomos feitos um para o outro. Não tenho escolha.

			No entanto, tinha escolha e foi a que tomou quando a mãe recuperou os sentidos e tirou a máscara de oxigénio por um momento para implorar:

			– Não o faças, Amy. Promete-me que não te vais embora com ele.

			– Prometo, mãe.

			 

			 

			Amy dirigiu-se para a porta aberta, mas o pai já desaparecera da sua vista. O candeeiro do teto iluminava a escadaria elegante por onde Amy descera quando a mãe dera um grito de angústia, levara a mão ao peito e desmaiara. Amy virara-se rapidamente e correra para o seu lado.

			O pai também estava ao lado dela, com o rosto vermelho que contrastava com a tez pálida da mãe.

			– Estás contente agora que quase a mataste?

			Amy conteve as lágrimas ao ver a imagem a repetir-se vezes sem conta na sua mente. Olhou para o telemóvel que tinha na mão, recordando como tivera de gritar para conseguir explicar aos serviços de emergência o que se passava enquanto o pai continuava com as acusações.

			

			– Está a respirar? – tinham-lhe perguntado.

			– Não sei! – exclamara ela, com frustração. O medo fazia com que fosse difícil seguir as instruções que lhe davam do outro lado da linha. – Sim, acho que tem as vias respiratórias desobstruídas, mas tem os lábios roxos. Compressões no peito? Eu? Está bem.

			Quando os paramédicos tinham aparecido, ela suspirara, aliviada, e começara a chorar antes de se afastar para os deixar trabalhar.

			Mal se lembrava do trajeto até ao hospital, era como uma névoa, tal como a chegada às urgências. No entanto, lembrava-se bem de alguns pormenores, como o emoji em forma de coração que vira no ecrã do telemóvel antes de lhe pedirem para o desligar para poder entrar na sala onde estava a mãe, rodeada de uma equipa médica.

			 

			 

			Ao chegar ao fundo das escadas, Amy ouviu passos dentro de casa e obrigou-se a não adiar o momento em que ficaria a sós com o pai.

			Estava a tentar reunir a coragem necessária quando, ao ouvir um ruído, virou a cabeça e viu uma silhueta alta e esguia.

			– Leo! – exclamou, espantada. – Não. Não podes estar aqui. – Olhou para trás com nervosismo. A situação já estava suficientemente má sem Leo, que não fazia ideia do que era ser o alvo da fúria do pai dela.

			Ele deu um passo em frente e a luz iluminou os traços do seu rosto, realçando as maçãs do rosto, o nariz e a curva dos lábios sensuais.

			As sombras não suavizavam a sua aura masculina nem a essência de perigo que emanava. Esse perigo atraíra-a inicialmente, mas a sua paixão e sensibilidade tinham-na feito ficar com ele, transformando o desejo em amor.

			Tanta masculinidade fez com que os músculos da barriga se lhe contraíssem e com que lhe custasse respirar. A sensação de perda que experimentou a seguir foi como um peso ancorado ao peito.

			– Onde é que estavas, Amy? – Aproximou-se dela. Não estava zangado, apenas confuso e frustrado. – Estive à tua espera.

			Ainda que parecesse disparatado, cada célula do corpo de Amy reagiu ao ouvir a sua voz.

			– O que é que te fizeram?

			Ela ficou quieta, pronta para correr para ele e abraçá-lo. Desejava sentir o seu corpo musculado, inalar o seu cheiro e apoiar a cabeça contra o peito dele.

			Desejava que o resto do mundo desaparecesse e que só Leo e ela restassem.

			Quando estava com Leo, sentia-se mais forte e corajosa. Era mais ela própria. Tal como quando faziam amor e sentia algo profundo que invadia todo o seu corpo.

			– O sexo é sempre assim? – perguntara ela, na primeira vez, pois não tinha termo de comparação.

			– Para mim, não – respondera ele, tão espantado quanto ela.

			Olhando fixamente para ele, ela deu um passo na sua direção.

			– Peço imensa desculpa, Leo – disse, tentando conter as lágrimas.

			De repente, começou a chover e, como ela estava debaixo do alpendre da casa, não se molhou. Leo ficou imediatamente encharcado, mas não parecia importar-se.

			Ela apercebeu-se de que o pai se aproximava por trás, virou-se e viu que ele tinha um telemóvel na mão, apontado para Leo como se fosse uma arma.

			– Já chamei a polícia para lhes dizer que há um intruso. Estou a gravar tudo, por isso não te aproximes!

			Leo olhou para o pai de Amy e depois para ela.

			– Não vim para discutir consigo. Só vim buscar a Amy.

			Amy olhou para a mão que ele lhe estendia e suspirou, angustiada.

			– Não percebes, Leo.

			Entreolharam-se durante três segundos e, depois, ele baixou a mão.

			– Talvez perceba. Isto é o que tu queres – disse, gesticulando à sua volta. – Queres a tua vida de luxo, o clube de ténis, as viagens de esqui. Nunca tiveste intenção de te afastar disso, pois não? – Encolheu os ombros. – Já percebi.

			– Não! Não é isso. Mas não posso.

			– Amy – interrompeu-a o pai.

			– Desculpa, Leo, mas…

			– Não tens de explicar nada. Adeus, Amy. Foi, sem dúvida, uma experiência e tanto.

			Leo virou-se para se ir embora e levou uma parte de Amy consigo.

			

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nove anos depois

			 

			Leo Romano ia a falar ao telemóvel enquanto caminhava e parou junto à parede de vidro de onde se contemplava a cidade. No entanto, ignorou a vista e terminou a conversa com um ciao seco.

			Guardou o telemóvel no bolso das calças de ganga e secou o cabelo com a toalha que tinha ao pescoço, antes de a atirar para uma cadeira de design. Abanou a cabeça e salpicou de gotinhas a camisa de seda azul que ainda não abotoara. Tinha-a aberta, mostrando o peito bronzeado, tal como a barriga musculada. A fivela dourada do cinto era de um tom mais claro do que a sua pele.

			Abotoando a camisa com uma mão, parou diante do computador portátil que tinha em cima da mesa. No ecrã, aparecia uma silhueta esguia. Ao fundo, via-se parte do edifício de onde a mulher estava a sair, bloqueado pelas hordas de jornalistas com máquinas fotográficas e microfones. Ela parecia tranquila, apesar da loucura que a imagem refletia. Estava muito pálida e olhava para cima.

			O seu cabelo castanho, aquele que ele acariciara com os dedos, estava apanhado numa trança enrolada à volta da cabeça. Amy Sinclair estava mais bonita do que há nove anos.

			A estrutura delicada do rosto e os olhos castanhos de pestanas compridas combinavam perfeitamente com as sobrancelhas escuras e a boca sensual. Aquela boca que alimentara centenas de fantasias nele.

			Leo desviou o olhar para tentar bloquear o sentimento de frustração que se lhe instalara no sexo. Era humilhante para um homem que se gabava da sua capacidade de separar as emoções das decisões em todos os aspetos da sua vida. A rejeição de Amy transformara-o no homem que era, por isso tinha muito que lhe agradecer.

			Leo respirou fundo e apertou os punhos. Teria sido mais simples fingir que não sentia nada, mas passara nove anos a fazê-lo e estava cansado.

			Chegara o momento de parar de o negar e de enfrentar a sua fraqueza.

			Durante nove anos, tentara convencer-se de que a família Sinclair fazia parte do passado e ficara arrumada num canto empoeirado da sua mente.

			Ele seguira em frente com a sua vida.

			Porém, apercebera-se do seu autoengano quando o escândalo de George Sinclair aparecera nas manchetes: Executivo abastado apanhado com as mãos na massa.

			Tendo em conta a história que partilhavam, teria sido razoável que ele se sentisse contente por uns tempos e depois seguisse em frente com a sua vida.

			No entanto, obcecara-se completamente com a história e lera e ouvira cada notícia acerca do julgamento de Sinclair e do seu possível encarceramento. Além disso, guardara todas as fotografias e artigos sobre a filha de Sinclair, que, graças à sua lealdade e dignidade, conquistara muitos seguidores.

			Tinha muitas fotografias e ele vira cada uma delas.

			Leo lera todos os artigos, os de gente desvairada e os dos comentadores sérios. Os que adoravam Amy Sinclair por ser uma filha responsável e dedicada defrontavam-se com os teóricos da conspiração que concluíam que ela era a mente criminosa por trás do crime e que escapara ao castigo, enquanto os verdadeiramente malucos falavam da possibilidade de ela ser de Marte.

			Ele vira e lera todas as notícias e apenas porque, há nove anos, Amy Sinclair o rejeitara.

			Algo de que, supostamente, já recuperara completamente.

			Afinal de contas, não era a única pessoa no mundo que fora rejeitada pelo primeiro amor, e também não fora a sua primeira experiência de rejeição. Era verdade que a mãe não o tinha propriamente rejeitado, mas morrera, algo que, na infância, lhe parecera praticamente o mesmo.

			Depois, tinham vindo as famílias de acolhimento, onde algumas más experiências lhe tinham deixado a sua marca, embora a maior parte das famílias tivesse sido amável com ele. No entanto, todas as pessoas que o tinham conhecido consideravam que era demasiado reservado. Era difícil criar laços com uma criança que não sorria nem chorava. 

			A escola não lhe proporcionara o estímulo de que a sua mente ágil necessitava. O seu último relatório dizia: «Um pouco solitário, mas bom com os animais.» Quando conhecera Amy Sinclair, trabalhava nos estábulos de um santuário que acolhia cavalos velhos ou maltratados. Ela era uma das voluntárias abastadas que colaboravam ali e de quem ele costumava manter-se afastado.

			Amy fora a primeira pessoa na sua vida a confiar nele. Porém, claro, isso não era verdade. Ela simplesmente entrara no jogo e, quando chegara o momento de tomar uma decisão, o fascínio de viver num bairro pobre desvanecera-se. Assim, perante a perspetiva de abandonar a sua vida de princesa mimada para viver com um falhado, como o pai dela o classificara, mostrara a sua verdadeira natureza. Leo não se orgulhava da forma como vivera depois da separação de Amy, a compadecer-se de si próprio e a beber em demasia. Mais tarde, porém, chegara a um ponto em que começara a ver o lado positivo da história e reconhecera que aprendera lições muito valiosas.

			Nunca mais consideraria que uma mulher era sua, e eliminara do seu vocabulário a expressão «alma gémea». Além disso, descobrira que ser um lobo solitário e pensar de forma diferente não o tornava um falhado.

			De facto, essas características podiam ser positivas quando se tratava de ganhar dinheiro, como demonstrara o sucesso que tivera a investir em criptomoedas. A autoconfiança que ganhara ajudara-o a superar o desafio seguinte, que surgira inesperadamente.

			Segundo parecia, tinha um avô italiano que era milionário e que pensava que Leo encararia a notícia como se tivesse ganhado o Euromilhões. No entanto, Leo decidira confrontá-lo com o facto de ter expulsado a filha por se ter apaixonado por um homem que ele não aceitava. Leo não tinha qualquer interesse em ser o escolhido, e era capaz de alcançar o seu próprio sucesso sem precisar de herdar.

			– Achas que me interessa o apelido Romano ou que a tua família seja da nobreza? O teu dinheiro? Vieste procurar-me porque não há mais ninguém, mas talvez devesses ter pensado nisso antes de expulsares a minha mãe da tua vida. Não te vou lamber as botas, porque precisas mais de mim do que eu de ti!

			Leo esboçou um sorriso irónico ao recordar o primeiro encontro. Fora um encontro tempestuoso, por assim dizer. Durante anos, enfrentara várias tempestades enquanto trabalhava ao lado do avô e, embora o homem já não participasse ativamente na gestão diária do património dos Romano, havia ocasiões em que se encontravam.

			Os homens que atiravam as filhas aos lobos não mereciam a admiração de Leo, mas, com o passar dos anos, os dois homens tinham começado a entender-se.

			Olhou para o ecrã pela última vez. Também não sentia admiração pelas filhas que apoiavam pais culpados.

			Olhou friamente para a imagem e fechou o computador portátil. Permitira que os fantasmas do passado aflorassem na sua mente. Precisava de se libertar e de retomar a sua vida. Uma vida
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